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Se reparte gratis a todos los 
bienihediores de las Escudos y 
cuantos lo soliciten 

D I R E C C I O N : 
H E R R E R I A S , 1 9 y 2 1 

Depósito Legal C - 27 - 1958 

LA C O R U Ñ A 
N o v i e m b r e 1965 
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P R E S I D E N C I A D E H O N O R ¥ P R O T E C T O R A : E x o r n o . Sr , G o b e r n a d c r r C í ñ l , 

S r . A l c a l d e y Sr . P r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . 
S O C I O P R O T E C T O R D E H O N O R : D ñ a . J o s e f i n a Sauz , V d a d e M o r e l l i . 
J U N T A D E G O B I E R N O : P r e s i d e n t e , Sr . D . E d u a r d o R o d r í g u e z L o s a d a ; V i c e p r e ­

s i d e n t e , E x c e l e n t í s i m o S r . D . L e o n c i o d e A s p e y V a a m o n d e ; V i c e s e c r e t a r i o , 
I l u s t r í s i m o Sr . D . P a b l o C h a v e s ; T e s o r e r o , I l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n C a r l o s 
P a r d o de D o n l e b u m y P a s c u a l de B o n a n z a . — V o c a l e s : E x c m o s . Sres . d o n 
L u i s M o l i n a R o d r í g u e z y D . L u i s M o l e z ú n N ú ñ e z ; I l t m o . S r . D . M a n u e l P u g a 
P e q u e ñ o : Sres . D . Fe i rnando Ozores , D . J a c o b o R o d r í g u e z L o s a d a y T r u l o c k , 
D . J o a q u í n V i l a s D u r a n , D . S a n t i a g o P i ñ e i r o C a r a m é s , D . J e s ú s M o l i n a Paz, 
D . E d u a r d o R a m í r e z L o s a d a , e l P r e s i d e n t e de A n t i g u o s A l u m n o s , D . G r e g o r i o 
Pazos G a r c í a y D . E d u a r d o Ozores A r r a i z . 
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PREPARANDO LAS NAVIDADES 
R e p i t i e n d o e n es te c u r s o l a c a m p a ñ a 

qiuie t o d o s l o s a ñ o s r e a l i z a m o s , ia fin de 
p o d e r p r o p o r i c i o n a r a n u e s t r o s a l u m n o s 
l o s r e g ' a ü o s ique e n las p r ó x i m a s N a v i d a ­
des q u e r e m o s conceder les , h e m o s e m p e ­
z a d o a r e p a r t i r l a s i g u i e n t e c i r t o u l a r : 

C o n t i n u a n d o e l p l a n a d o p t a d o p o r es­
t a I n s t i t u c i ó n y s e g ú n se e f e c t ú a t o d o s 
l o s a ñ o s , s u J u n t a D i r e c t i v a se d i r i g e , 
u n a vez m á s , a sus p r o t e c t o r e s p a r a p e ­
d i r l e s s u a y u d a e c o n ó m i c a , a fin d e p o ­
d e r c e l e b r a r d i g n a m e n t e l a s p r ó x i m a s 
fiestas de N a v i d a d , p r o p o r c i o n a n d o a sus 
a c o g i d o s l a a l e g r í a q u e t o d o s l o s c r i s ­
t i a n o s e x p e r i m e n t a m o s e n e l l a s , y q u e 

s i q u i e r a m o m e n t á n e a m e n t e d e b e n sen ­
t i r en esos d í a s , l o s q u e d e s g r a c i a d a m e n ­
te p o r sus escasos m e d i o s de v i d a , pocas 
veces p u e d e n d i s f r u t a r l a . 

D a d o s l o s r e d u c i d o s i n g r e s o s c o n q u é 
o r d i n a r i a m e n t e se c u e n t a p a r a sos t ene r 
estas Escue las , c o n sus dos e d i f i c i o s , p r o ­
f e s o r a d o , p e r s o n a l a u x i l i a r , u t i l l a j e y 
a l i m e n t a c i ó n de n i ñ o s y n i ñ a s es r e a l ­
m e n t e i m p o s i b l e q u e l a c a j a de l a i n s t i ­
t u c i ó n p u e d a p o r s í s o l a h a c e r f r e n t e a l 
gas to q u e s u p o n e p r o p o r c i o n a r j e r s e y s 
y c a l zado a sus 227 a c o g i d o s y c e l e b r a r 
u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . P o r e l l o , es­
p e r a m o s de t o d o s l o s que de u n a m a n e -
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r a u o t r a c o n o c e n l a e x i s t e n c i a de estas 
Escue las , e n v í e n u n d o n a t i v o , que p o r 
p e q u e ñ o q u e sea h a r á u n b e n e f i c i o g r a n ­
de y s i e m p r e s e r á u n a o b r a de c a r i d a d 
q u e D i o s p r e m i a r á c o n creces . 

E s t o s d o n a t i v o s se r e c i b e n e n e l c o ­
m e r c i o de d o n J u a n O t e r o , R e a l , 39^ 
F a r m a c i a d e l a C i u d a d , T r a v e s í a d e Z a ­
p a t e r í a , 4 ; C re spe ra , L i n a r e s R i v a s , 4 y 5, 
y L a G l o r i a de l a s M e d i a s , S a n A n d r é s , 
102. T a m b i é n p u e d e n d i r i g i r s e a l d o m i ­
c i l i o de c u a l q u i e r a de l o s s e ñ o r e s s i g u i e n ­
tes q u e f o r m a n l a j u n t a d e g o b i e r n o : 
d o n E d u a r d o R o d r í g u e z L o s a d a , e x c e ­
l e n t í s i m o s Sres . D . L e o n c i o de A s p e B a a 

m o n d e , D . L u i s M o l i n a R o d r í g u e z y d o n 
L u i s M o l e z ú n N ú ñ e z ; I l t m o s . s e ñ o r e s 
d o n C a r l o s P a r d o d e D o n l e b u m , D . M a ­
n u e l P u g a P e q u e ñ o y D . P a b l o C h a v e s 
G o n z á l e z y l o s Sres . D . F e m a n d o O z o r e s 
M a r q u i n a , D . J a c o b o R . L o s a d a , D . S a n ­
t i a g o P i ñ e i r o C a r a m é s , D . J o a q u í n V i l a s 
D u r á n , D . J e s ú s M o l i n a Paz, D . E d u a r d o 
R a m í r e z y D . E d u a r d o Ozo re s A r r a i z . 

E n l o s suces ivos B o l e t i n e s que e d i t a n 
estas Escuelas , se p u b l i c a r á n l a s r e l a c i o ­
nes d e d o n a n t e s y c a n t i d a d e s q u e h a y a n 
a p o r t a d o . 

L a C o r u ñ a , N o v i e m b r e d e 1965. 
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Objet ivos fundamentales de l Concilio 
en la mente y p a l a b r a de Pablo VI 

( C o n c l u s i ó n ) 

P r o g r e s o t é c n i c o y v a c í o d e D i o s . 

iNo t e r m i n a a q u í n u e s t r a a m a r g u r a . L a 
m i r a d a s o b r e e l m u n d o n o s l l e n a d e i n -
mensia t r i s t e z a a l c o n t e m p l a r t a n t a s c a ­
l a m i d a d e s : e l a t e í s m o i n v a d e p a r t e d e l a 
h u m a n i d a d y a r r a s t r a c o n s i g o e l d e s e q u i ­
l i b r i o d e l o r d e n i n t ó l e c t u a l , m o r a l y so­
c i a l d e l q u e e l m u n d o p i e r d e l a v e r d a ­
d e r a n o c i ó n . tMlientrlas a u m e n t a l a l u z 
de l a c i e n c i a de l a s cosas , se e x t i e n d e l a 
o s c u r i d a d s o b r e l a c i e n c i a de D i o s y , c o n ­
s i g u i e n t e m e n t e , s o b r e l a v e r d a d e r a c i e n ­
c i a d e l ¡ h o m b r e . M i e n t r a s e l p r o g r e s o p e r ­
f e c c i o n a m a r a v i l l o s i a m e n t e l o s i n s t r u m e n ­
t o s d e t o d a c lase d e q u e e l h o m b r e d i s ­
p o n e , s u c o r a z ó n v a c a y e n d o h a c i a e l 
v a c í o , l a t r i s t e z a y l a d e s e s p e r a c i ó n . 

T e n d r í a m o s m u c h a s cosas q u e d e c i r so ­
b r e es tas d i f í o i l e s y p o r t a n t o s m o t i v o s 
t r i s t e s c o n d i c i o n e s d e l h o m b r e m o d e r n o . 
P e r o n o es a h o r a e l m o m e n t o . A h o r a , d e ­

c í a m o s , e l a m o r l l e n a n u e s t r o c o r a z ó n y 
e l de l a I g l e s i a r e u n i d a e n iCtoncil io. ( M i ­
r a m o s a n u e s t r o t i e m p o y la sus v a r i a d a s 
y o p u e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n i n m e n s a 
s i m p a t í a y c o n u n i n m e n s o deseo d e p r e ­
s e n t a r a l o s h o m b r e s de h o y e l m e n s a ­
j e de a m i s t a d , de s a l v a c i ó n y de e s p e r a n ­
za q u e i C r i s t o h a t r a í d o a l m u n d o . " P o r ­
q u e n o h a e n v i a d o D i o s a l m u n d o a s u 
H i j o p a r a qu-e j u z g u e a l m u n d o , s i n o p a ­
r a que e l m u n d o se sa lve p o r E l " . ( Jn . , 3, 
17 ) . 

Q u e l o sepa e l m u n d o : L a I g l e s i a l o 
m i r a c o n p r o f u n d a c o m p r e n s i ó n , c o n s i n ­
c e r a i a d m i r a c i ó n y c o n s i n c e r o p r o p ó s i t o 
n o de c o n q u i s t a r l o , s i n o d e s e r v i r l o ; n o 
de d e s p r e c i a r l o , s i n o de v a l o r i z a r l o ; n o 
de c o n d e n a r l o , s i n o d e c o n f o r t a r l o y d e 
s a l v a r l o . 

L a i g l e s i a m i r a h a c i a l o s q u e s u f r e n , 
h a c i a l a h u m a n i d a d e n t e r a . 

l i a I g l e s i a a s o m a d a a l a v e n t a n a d e l 

Biblioteca Pública da Coruña



B O L E T I N D E L A S E S C U E L A S P O P U L A R E S G R A T U I T A S 

Clonc i l io , a b i e r t a s o b r e e l m u n d o , m i r a 
c o n p a r t i c u l a r i n t e r é s a d e t e r m i n a d a s c a ­
t e g o r í a s d e p e r s o n a s . M i r a a l o s p o b r e s , 
a 'los neces i t ados , a l o s a f l i g i d o s , ia l o s 
h a m b r i e n t o s , a los e n f e r m o s , a l o s e n c a r ­
ce lados , es dec i r , m i r a a t o d a l a h u m a n i ­
d a d q u e s u f r e y que l l o r a ; é s t a l e p e r t e ­
nece p o r d e r e c h o e v i a n g é l i c o y N o s n o s 
i c o m p l a c e m o s e n r e p e t i r a c iuantos l a f o r ­
m a n " V e n i d a M i t o d o s " «Mt. , 11 , 2 8 ) . 

M i r a a l o s h o m b r e s de l a c u l t u r a , a 
l o s e s t ud io sos , a l o s c i e n t í f i c o s , a l o s a r ­
t i s t a s y t a m b i é n de é s t o s t i e n e l a I g l e ­
s i a u n a g r a n d í s i m a e s t i m a y u n g r a n d í ­
s i m o deseo d e r é c i l b i r sus e x p e r i e n c i a s , 
d e f o m e n t a r s u p e n s a m i e n t o , de d e f e n d e r 
s u l i b e r t a d y d e e n s a n c h a r g o l o s a m e n t e 
l a d i l a t a c i ó n de s u e s p í r i t u a t o r m e n t a d o 
e n l a s e s fe ras l u m i n o s a s de l a P a l a b r a 
y l a G r a c i a d i v i n a . 

M i r a a l o s t r a b a j a d o r e s , a l a d i g n i d a d 
de sus p e r s o n a s y d e . s u s f a t i g a s , a l a 
l e g i t i m i d a d d e sus esperanzas , a l a nece ­
s i d a d de m e j o r a s o c i a l y de e l e v a c i ó n i n ­
t e r i o r que t a n t o l o s a f l i ge t o d a v í a , a l a 
m i s i ó n que se les p u e d e r econoce r , s i es 
buena , s i es c r i s t i a n a , de c r e a r u n m u n ­
d o n u e v o d e h o m b r e s l i b r e s y h e r m a n o s . 
¡ILa I g l e s i a , M a d r e y M a e s t r a e s t á j u n t o a 
é l l o s ! 

M i r a a l o s j e f e s de l o s p u e b l o s , y l a s 
p a l a b r a s g r a v e s y a m o n e s t a d o r a s q u e 
c o n f r e c u e n c i a El l la se ve o b l i g a d a a d i ­
r i g i r l e s l a s s u s t i t u y e h o y c o n u n a p a l a b r a 
de a l i e n t o y d e c o n f i a n z a : ¡ A n i m o , g o ­
b e r n a n t e s de l a s nac iones , v o s o t r o s p o ­
d é i s d a r a v u e s t r o s p u e b l o s m u c h o s de 
l o s b i enes que l a v i d a n e c e s i t a : e l p a n , 
l a i n s t r u c c i ó n , e l t r a b a j o , e l o r d e n , l a d i g ­
n i d a d d e c i u d a d a n o s l i b r e s y con 'cordes, 
c o n s ó l o que conoz lc i á i s v e r d a d e r a m e n t e 
q u é es e l h o m b r e , y s ó l o l a s a b i d u r í a 
c r i s t i a n a os l o p u e d e d e c i r c o n p l e n i t u d 
d e l u z ; v o s o t r o s p o d é i s , t r a b a j a n d o a 

u n a e n l a j u s t i c i a y e l a m o r , c r e a r l a paz , 
b i e n s u p r e m o t a n deseado, y t a n d e f e n ­
d i d o y p r o m o v i d o p o r l a I g l e s i a , y h a c e r 
de l a h u m a n i d a d u n a s o l a c i u d a d . ¡ D i o s 
sea c o n v o s o t r o s ! 

M i r a t a m b i é n a l a s o t r a s r e l i g i o n e s . 

P e r o l a I g l e s i a c a t ó l i c a m i r a m á s a l l á , 
p o r e n c i m a de l o s c o n f i n e s d e l h o r i z o n ­
t e c r i s t i a n o : ¿ c ó m o p o d r í a E l l a p o n e r l í ­
m i t e s a s u a m o r s i debe h a c e r s u y o e l 
d e D i o s P a d r e que haJce descende r l a l l u ­
v i a de sus g r a c i a s s o b r e t o d o s ( M t . , 5, 48) 
y h a a m a d o a l m u n d o de t a l m a n e r a que 
l e h a d a d o a s u H i j o U n i g é n i t o ? ( Jn . , 3, 
16) . E l l a m i r a , p o r t a n t o , m á s a l l á de s u 
p r o p i a e s f e ra y Ve l a s o t r a s r e l i g i o n e s 
q u e c o n s e r v a n e l s e n t i d o y e l c o n c e p t o 
d e D i o s , ú n i c o , c r e a d o r , p r o v i d e n t e , s u ­
m o y t r a s c e n d e n t e , que t r i b u t a n a D i o s 
u n c u l t o c o n ac tos d e s i n c e r a p i e d a d y 
q u e f u n d a n s o b r e es tas c reenc ias y p r á c ­
t i c a s l o s p r i n c i p i o s de l a v i d a m o r a l y 
s o c i a l . L a I g l e s i a c a t ó l i c a de scub re , n a ­
t u r a l m e n t e , y c o n d o l o r , l agunas , i n s u -
flciencias y e r r o r e s e n m u c h a s d e estas 
e x p r e s i o n e s r e l i g i o s a s , p e r o n o p u e d e d e ­
j a r de v o l v e r h a c i a e l l a s s u p e n s a m i e n t o , 
p a r a r e c o r d a r l e s que p o r t o d o l o q u e e n 
e l las h a y de v e r d a d e r o , de b u e n o y de 
h u m a n o , l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a t i e n e e l a p r e ­
c i o que m e r e c e n , y que p a r a c o n s e r v a r 
e n l a s o c i e d a d m o d e r n a e l s e n t i d o r e l i ­
g i o s o y e l c u l t o de D i o s — d e b e r y nece­
s i d a d de l a v e r d a d e r a c i v i l i z a c i ó n — • E l l a 
e s t á e n p r i m e r a l í n e a c o m o ©1 m á s v á l i d o 
s o s t é n de l o s d e r e c h o s de D i o s s o b r e l a 
h u m a n i d a d . 

L a m i r a d a de l a I g l e s i a se e x t i e n d e t o ­
d a v í a s o b r e o t r o s i n m e n s o s c a m p o s h u ­
m a n o s : l o s d e l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s 
d e j u l v e n t u d q u e s u b e n c o n e l deseo de 
v i v i r y a f i r m a r s e , l o s de l o s p u e b l o s n u e ­
v o s q u e e s t á n a d q u i r i e n d o conic ienc la de 
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s í , inide.penclencia y o r g a n i z a c i ó n c i v i l , y 
l o s de l a s i n n u m e r a b l e s c r i a t u r a s h u m a ­
n a s que se s i e n t e n solas, e n m e d i o d e l 
t o r l b e l l i n o d e u n a s o c i e d a d que n o es c a ­
p a z de d a r l e s u n a p a l a b r a v e r d a d e r a p a ­
r a s u e s l p í r i t u , y a t o d o s , a t o d o s , l a n z a 
s u g r i t o de s a l u d o y de esiperanza, a t o ­
d o s desea y o f r e c e l a l u z de l a v e r d a d , 
d e l a v i d a y de l a s a l v a c i ó n , p o r c p e D i o s 
" ¡ q u i e r e que t o d o s l o s I h o m b r e s se s a l v e n 
y l l e 'guen a l c o n o c i m i e n t o de l a v e r d a d " . 
( T i m . , 2, 4 ) . 

V e n e r a b l e s t i e r m a n o s : 

N u e s t r a m i s i ó n de m i n i s t r o s de l a s a l -
va l c ión es g r a n d e y g r a v e . P a r a m e j o r 
l l e í v a r l a a c a b o e s t a m o s a h o r a r e u n i d o s 

e n es ta s o l e m n e a s a m M e a . L a c o m u n i ó n 
de n u e s t r o s á n i m o s , p r o f u n d a y f r a t e r ­
n a l , n o s s i r v a de g u í a y n o s d é v i g o r . L a 
c o m u n i ó n c o n l a I g l e s i a celes te n o s sea 
p r o p i c i a : a s í s t a n n o s l o s s an to s d e n u e s ­
t r a s d i ó c e s i s y de n u e s t r a s f a m i l i a s r e l i ­
g iosas , a s í s t a n n o s l o s á n g e l e s y s a n t o s 
t o d o s , e s p e c i a l m e n t e l o s s a n t o s P e d r o y 
P a b l o y S a n J u a n B a u t i s t a , y e n p a r t i c i u -
l a r S a n J o s é , d e o l a r a d o P a t r o n o de este 
jCioncil io. M a t e r n a l y p o t e n t e n o s sea l a 
a s i s t enc i a de M i a r í a S a n t í s i m a a q u i e n 
d e c o r a z ó n i n v o c a m o s ; p r e s i d a .Cr is to , y 
t o d o sea a l a g l o r i a de D i o s , de l a S a n ­
t í s i m a T r i n i d a d , oujya b e n d i c i ó n n o s 
a t r e v e m o s a d a r o s a t o d o s v o s o t r o s , e n 
e l n o m b r e d e l P a d r e y d e l H i j o y d e l 
E s p í r i t u S'anto. 
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[| Monasterio de [I [scorial cumple cuafro siglos 
L a s c a m p a n a s de E l E s c o r i a l a c a b a n 

de d a r sones d e c u a r t o c e n t e n a r i o . 1563-
1963 es l a f e c h a t o p e q u e h o y n o s h a H e ­
lgado p a r a r e c o r d a r l o que , n o e n v a n o , 
l l e v a t í t u l o s de rea leea y m a r a t v i l l a . 
L a o b r a e n l a m e n t e de F e l i p e I I . 

" IRetoonocieodo l o s m u c h o s y g r a n d e s 
b e n e f i c i o s q u e d e D i o s N u e s t r o S ' e ñ o r 
h e m o s r e c i b i d o y c a d a d í a r e c i b i m o s . . . , 
t e n i e n d o a s i m i s m o fin y c o n s i d e r a c i ó n a 
q u e e l E m p e r a d o r y R e y . . . e n e l C o d i c i l o 
que ú l t i m a m e n t e h i z o n o s c o m e t i ó y r e ­
m i t i ó l o que t o c a b a a l a s e p u l t u r a y a l 
l u g a r y p a r t e d o n d e s u c u e r p o . . . h a b í a n 
d e ser p iues tos y c o l o c a d o s . . . y e n n o m ­
b r e d e l b i e n a v e n t u r a d o Sian L o r e n z o , p o r 
l a p a r t i c í u í l a r d e v o c i ó n . Y e n m e m o r i a d e 
l a m e r c e d y v i c t o r i a s que e n e l d í a de s u 
f e s t i v i d a d . . . Y a d e m á s u n c o l e g i o d o n d e 
se e n s e ñ e n y l e a n A r t e s y S a n t a T e o l o g í a , 
y que se c r í e n e i n s t i t u y a n a l g u n o s n i ñ o s 
a m a n e r a d e S e m i n a r i o . . . " , a s í d e j ó es­

c r i t a l a c a r t a f u n d a e i o n a l F e l i p e I I , y l a 
o b r a c o m e n z ó a a l za r se a n i m a d a d e l so ­
p l o de u n e s p í r i t u n u e v o , e s p í r i t u d e a m ­
p l i t u d e i m p e r i o , de s e g u r i d a d y firmeza, 
de a u s t e r i d a d y m i s t i c i s m o u l t r a m u n d a n o , 
e l e s p í r i t u de l a E s p a ñ a C a t ó l i c a I m p e ­
r i a l d e l o s A ius t r i a s . 

L a o b r a e n l a r e a l i d a d . 

A l o s v e i n t i ú n a ñ o s , e l 13 de s e p t i e m b r e 
de 1584, l a o b r a q u e d a b a c o n c l u i d a . A l l í 
e s t a b a n las f a c h a d a s e x t e r i o r e s d e r e c i a 
p i e d r a b e r r o q u e ñ a y e s t i l o d ó r i c o . L a b a ­
s í l i c a , c o n l a g r a v e d a d que le d a é l pa lv i -
m e n t o de m á r m o l p a r d o y b l a n c o , y sUs 
b ó v e d a s de L u c a s J o r d á n . L o s 40 a i t a r e s . 
E l c o r o y sus 124 s i l l a s . L a Sa la C a p i t u l a r 
c o n o b r a s d e V e l á z q u e z , R i b e r a , T i z i a n o , 
G r e c o , Z i u r b a r á n y o t r o s . L o s 11 a l j i b e s , 
88 fuen te s , 217 l i b r o s de c o r o , 13 o r a t o ­
r i o s , s i e te r e f e b t o r i o s , nuieve t o r r e s , 2.600 
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ven tanas , 12.000 p u e r t a s , 15 c l a u s t r o s , 86 

escaloras , 300 celdas , 16.000 p i n t u r a s .1 

ó l e o y 540 m u r a l e s . 

H e m o s de r e c o r d a r c o n e spec ia l d e t e n ­
c i ó n eil P a t i o d e l o s B e y e s , d o n d e d e u n 
c a n t o se s a c a r o n " los seis r eyes y u n s a n ­
t o , s o b r a n d o a ú n p a r a o t r o t a n t o " , es-
o u l t u r a s m o n u m e n t a l e s o b r a de M o -
n e g r o . E n l a a n t i s a c r i s t í a l a c ius tod ia d e 
l a S a g r a d a F o r m a , c o n 9.400 b r i l l a n t e s , 
127 r u b í e s , 60 a m a t i s t a s , 32 e s m e r a l d a s . 
Y l a B i b l i o t e c a c o n otaras de t a l r e l i e v e 
c o m o e l a u t ó g r a f o de " p a m i n o de p e r ­
f e c c i ó n " . A p o c a l i p s i s d e l s i g l o I X , C a n t i ­
gas d e l X I I I , 3.000 m a n u s c r i t o s de h e b r e o 
y t a n t o s o t r o s que h a c e n d e este l u g a r 
a l g o i m p r e s t c í n d i l b l e p a r a c u a l q u i e r i n v e s ­
t i g a d o r . 

El Escorial, monumento de arte. 

(Eh u n a s o m e r a r e s e ñ a c o n m e m o r a t i v a 
c o m o es é s t a t e n e m o s q u e d e c i r q u e de 
l a s m a r a v i l l a s , y é s t a es l a o c t a v a , h e m o s 
de ha ib l a r s i e m p r e c o n l a p e n a de n o p o ­
d e r d e c i r n u n c a t o d o . 

S e r í a es te e l m o m e n t o de hatoer u n 
o a n t o a s u a r t e y a sus h o m b r e s . Q u i e n 
lea es tas p á g i n a s saJbe f rases en t e r a s , p á ­
g i n a s l i t e r a r i a s — p a d r e S ü g ü e n z a , P o l e -
r ó . O r t e g a , U n a m u n o , etc.—, d e d i c a d a s a 
n u e s t r o p r i m e r m o n u m e n t o i m p e r i a l . 
P r e f e r i m o s s i l e n c i a r t e s t i m o n i o s par ia qule 
n o s h a b l e ell c o r t e a r q u i t e c t ó n i c o , r i g u ­
r o s a m e n t e V L t r u b i a n o de sus m u r o s , l a 
g r a n d e z a g igantes lca de sus d i m e n s i o n e s , 
l a l i m p i e z a — p u r a l i m p i e z a — de sus l í ­
neas, y l a r i g u r o s i d a d asicéti ioa d e t o d a l a 
f á b r i c a , e n p i e d r a b e r r o q u e ñ a , m o d e l a d a 
p o r H e r r e r a , J u a n B a u t i s t a de T o l e d o y 
F r a n c i s c o de M i o r a , es to es e l m e j o r c a n ­
t o y m a y o r t e s t i m o n i o d e u n a o b r a que 
y^, n u n c a m o r i r á . 

"Y a d e m á s un colegio donde se enseñen 
Artes". 

L a o b r a de M E s c o r i a l h a t e n i d o y 
t i e n e u n a l lma : l o s p a d r e s a g u s t i n o s . E l l o s 
s o n l o s que l l e v a r o n a r e a l i d a d p l e n a e l 
deseo c u l t u r a l d e l m o n a r c a . T a m b i é n l o 
f u e r o n e n s u t i e m p o l o s p a d r e s J e r ó n i ­
m o s , p e r o l a i n s e g u r i d a d p o l í t i c a , l a b i -
b l io te ica a ú n e n f o r m a c i ó n , y , finalmente, 
l a i n v a s i ó n n a p o i l e ó h i c a , t r o n c h a r o n sus 
desve los . Q u e d e n , s i n e m b a r g o , a q u í , c o ­
m o g l o r i a d e l a I g l e s i a e s p a ñ o l a l o s n o m ­
b r e s de f r a y J o s é d e S l i g ü e n z a , f r a y A n ­
t o n i o de V i l l a l c a s t í n , f r a y M i g u e l d e A l e ­
j o s , y t a n t o s o t r o s de t o d o s c o n o c i d o s . 

Tmlposilble c o n d e n s a r e n u n a s p á g i n a s 
l a l a b o r r e l i g i o s a y c u l t u r a de l o s p a d r e s 
a g u s t i n o s e n E l E s c o r i a l . S i n e m b a r g o , 
este c u a r t o c e n t e n a r i o n o s i m p o n e s a c a r 
a l u z a a q u e l l o s p r i n c i p a l e s h o m l b r e s qiue 
h a n p a s a d o p o r e l M o n a s t e r i o s i e n d o l u z 
d e l a I g l e s i a e s p a ñ o l a , p o r q u e i m p o s i b l i e 
e s c r i b i r y a n u e s t r a h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a 
s i n n o m l b r a r a es tos g r a n d e s a g u s t i n o s y 
s u o b r a . 

(Continuará) 
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Jerseys confeccionados 
D.a C a r m e n M a r t e l o , V d a . de S á n c h e z 4 
D.a C a r m e n S a l g a d o d e M i r a n d a . . . . . . 3 
S r t a . Ba l t a ina S o m o z a F i g u e r o a 1 

«HmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiniiiiiiniiiiiiiHiiinHiiiB 

Escuelas Populares Gratuitas 
T o d o s l o s d í a s , a l a s s ie te y m e d i a de 

l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á m i s a r e z a d a e n 

l a o a p i l l a d e l a S e c c i ó n de n i ñ a s de e s tas 

Hsicuelas. Se a d m i t e n e n c a r g o s p a r a s u 

a p l i c a c i ó n . 
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A L I M E N T A C I O N 

D u r a n t e é l m e s de oot iubre se d i s t r i ­
b u y e r o n e n t r e l a s d o s Escue la s S.^SS r a ­
c iones d e c o m i d a y 3.329 r a c i o n e s de p a n . 

M U T U A L I D A D E S C O L A R C A T O L I C A 

Cuenta de Septiembre 

E x i s t e n c i a e n fin d e ajgosto . . . 183 

E s c u e l a de N i ñ o s 
C u o t a s c o b r a d a s : 111 

E s c u e l a de N i ñ a s 
C u o t a s c o b r a d a s : 30 

T o t a l 324 

S a l d o p a r a e l m e s d e O c t u b r e : T r e s ­

c i e n t a s v e i n t i l c u a t r o pese tas . 

1 

N U E V A S A L T A S M E N S U A L E S 

D o n I s i d o r o T o c i n o !M¡osqiuera y d o ñ a 
C a r m e n F i a ñ o O a a m a ñ o , c o n 5 pesetas . 

E L E V A N S U S C U O T A S 

D o n C a r l o s G o n z á l e z , de 1 a 5 p t a s . , y 

d o ñ a E s p e r a n z a R o d r í g u e z , de 2 a 5. 

D O N A T I V O S 

E x c m a . S r a . M a r q u e s a , v i u d a 
d e ICava loan t i 1.000 P tas . 

U n a a m i g a de l o s n i ñ o s ' 30 " 
U n e x a l u m n o 15 " 
A n ó n i m o " p a r a l a E s c u e l a 

q u e p r e s i d i ó e l OVEarqués d e 
S a n M a r t í n " 100 " 

Illlllllülllli 

I SANTIAGO FONTENLA 
| REPARACION DE METALICOS 
| Y FABRICACION DE TELAS NUEVAS 
1 A D O M I C I L I O 

| 2 . ° Pasad izo de V e r a m a r , n ú m . 4 . - T e l é f o n o 2 6 9 6 6 . - - T e l é f o n o p a r t i c u l a r 29899 
1 L A C O R U Ñ A 
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C A J A D E A H O R R O S - M O N T E O E PIEDAD DE L A CORONA 
F U N D A D A E N 1 8 7 6 

SUCURSALES Y AGENCIAS: 
Arzúa, Bayo, Becerrea, Betanzos, Carballo, Cariño, Cée, Curtís, Chantada, Lugo, 
Mellid, Monforte de Léanos, Santa Marta de Ortig^ieira, Parga, Puebla de Bro-
llón, Puentes de García Rodríguez, Rábade, Sarria, Villanueva de Lorenzana, 
Villalba, Vivero. 

AGENCIA URBANA NüM. 1: En Concepción Arenal, núm. 1. - LA CORUÑA. 
AGENCIA EN MADRID: Instituto de Crédito de las Calas Generales de Ahorro. Calle 

de Alcalá, núm. 27. - MADRID. 
OPERACIONES PRINCIPALES: 

Imposiciones ordinarias, a Plazo de Seis Meses y de ü n Año. Cuentas corrientes 
de Ahorro a la Vista. Libretas de Ahorro Infantil. Se facilitan huchas. Prés­
tamos con garantía hipotecaria, personal y soore Valores. Compra y Venta de 
Valores por cuenta de Imponemiea. Depósitos de Valores y cobro de cupones y 
dividendos. 
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T A L L E R DE R A D I O - E L E C T R I C I D A D 
D E 

L U I S ML CAINZOS 
REPARACIONES DE RADIO-RECEPTO­
RES, PLANCHAS, HORNILLOS, APARA­
TOS DE LUZ Y TODO LO RELACIO­
NADO CON LA ELECTRICIDAD DO­

MESTICA 

Santo Domingo, 3 — Tlfs. 
LA CORUNA 

25775-33480 

T A L L E R DE PIANOS Y ARMONIUMS 
D E 

LUIS ML CAINZOS 
Técnico Mecánico Afinador del Conserva­

torio de Música y Declamación 
APINACIONES - REPARACIONES - CLA­
VIJEROS - BORDONES - LENGÜETAS -

FUELLES - CAMBIO DE ESTILO 
Y COLOR 

Santo Domingo, 3 — Tlfs.: 25775-33480 
LA CORUNA 

J U A N O T E R O 
Mercería — Labores -- Adornos 

y Géneros de punto 

R E A L , 39 L A C O R U Ñ A 

ALMACENES SAN 
NICOLAS 

M . R I E G O 
Loza, porcelana, cristal, cubiertería 

baterías de cocina 
San Nicolás, n y 13 — Teléfono 2323 
Barrera, 14 L A C O R U Ñ A 

L A P O E S I A 
L i b r e r í a , P a p e l e r í a , Objetos de 

E s c r i t o r i o , F i g u r i n e s . 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

C . A n c h a de S a n A n d r é s , 7 
L A C O R U Ñ A 

L O S M E J O R E S A Z A F R A N E S 

BERNARDINO SANCHEZ 
G A L E R A , 3 6 , 3 A J O 

C R E S P E R A j S. A. 
novedades 

Almacén de Tejidos Mayor y Menor 
Linares Rivas, 4 y 5 — Teléfono, 3866 
Continuamente encontrará grandes 

M A R M O L E S 

jo§é Casal Fernández 
(Sucesor de Fernas y Hermano) 

E j e c u t a toda c lase de trabajos propios 
del ramo, e m p l e a n d o los mejores 

m á r m o l e s 
E s m e r a d o p u l i m e n t o 

Juan Flórez, 134 y 136 
L A C O R U Ñ A 

LAZARO OPTICO 
E l m á s a c r e d i t a d o y a n t i g u o de l a 

R e g i ó n 

C A S A C E N T R A L : L a Coruña 
Bailén, 4 

S U C U R S A L E S : L a Coruña 
Fernández «Latorre, 40 y Lugo 

Generalísimo Franco, 1 

U n i c a c a s a de O p t i c a que t i ene m a ­
q u i n a r i a c o m p l e t a p a r a l a i n m e d i a t a 
e j e c u c i ó n de l a s r ece tas de los s e ñ o r e s 
O c u l i s t a s . C r i s t a l e s y m o n t u r a s de 

todas clases . G e m e l o s p r i s m á t i c o s 

Biblioteca Pública da Coruña



C A F E A P O L O 
M E R I E N D A S Y H A B I T A C I O N E S 

de 

J O S E G A R C I A P O M B O 

P u e r t a de A i r e s , I S - b a j o 

ULTRAMARINOS PINOS DE 

ANICETO RODRIGUEZ 
Especialidades en vinos finos de mesa, 

fiambres, jamones y quesos 
Unica Casa que vende legítimos corderos 

de Burgos 

Cantón Pequeño, 23 Teléfono 21438 

P A P E L E R I A E I M P R E N T A 

G A R C Y B A R R A 
(Fundada en 1900) 

I n m e n s o sur t ido e n toda c lase de 
papeles . E s p e c i a l i d a d e n r e c o r ­
dator ios y t r a b a j o s de i m p r e n t a 

R E A L , 66 L A C O R U Ñ A 

C A S A P A C A 
V I N O S Y C O M I D A S 

F e r n á n d e z L a t o r r e , 58-bajo 

AMADEO REY GRIMALDOS 
Especialista e n Partos, Matriz 

y Niños 

Plaza de Lugo, 20-2.° Teléfono 1741 

C O L E G I O 

S A L D A Ñ A 
E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l - - N i ñ o s y N i ñ a s 

A m p l i a c i ó n de estudios 
C l a s e s n o c t u r n a s - - J a r d í n p a r a recreo 
P A N A D E R A S n.0 16 

P i s o segundo. 

ILAMIPUSTEIRHA I L A O O 
LAMPARAS DE BRONÍCIE - RÍBSTAURACIOMES - PANTAIiDAS DE PAPEL 

ALEMAN Y TODA CLASE DE OBJETOS ARTISTICOS 

J u a n C a s t r o M o s q u e r a , 50 

T e l é f o n o 234579 L A C O H U Ñ A 

T A L L E R DE PINTURAS 

C N R M M 1 1 C A R R O 
Se encarga de toda clase de trabajos de pinturas 

relacionados con la misma 
F r a n j a n ú m . 5* L A C O R U Ñ A 

Clp. " E l Ideal G a l l e g o ' 
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